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    1 INTRODUÇÃO




    Estimar a demanda é fundamental para projetar o futuro de qualquer organização (MAKRIDAKIS et al., 2018). Segundo Armstrong (2001), as previsões de demanda podem auxiliar nas principais tomadas de decisões, tanto em nível operacional como estratégico, por apresentarem uma visão mais clara do futuro. O agronegócio no país é caracterizado por atividades gerenciais complexas e movimenta volume físico e financeiro elevado. Tais fatores exigem ampla visão empresarial dos produtores, dos fornecedores de insumos, dos processadores da matéria prima e dos negociantes, com objetivo de manter e estender as vantagens competitivas de produção (MARTINS et al., 2015).




    O Brasil é destaque no comércio internacional como exportador de commodities agrícolas, sendo um dos países mais competitivos do mundo na produção de grãos (JANK et al., 2005). A concorrência no mercado internacional requer, entretanto, que os produtos brasileiros exportados sejam de alta qualidade e com preços competitivos. Salienta-se, porém, que o preço deve cobrir os custos de toda a cadeia produtiva do setor, o que não ocorre quando o produtor deseja escoar a produção rapidamente, por não ter local para estocá-la. Nesse contexto, a capacidade instalada de armazenamento nas zonas de produção de grãos é fundamental, devido às peculiaridades da produção agrícola, como sazonalidade e dependência de fatores climáticos. Opta-se, em muitos casos, pela comercialização da safra diretamente das propriedades agrícolas para os portos, mesmo sem a programação de navios, ou empresas de beneficiamento (MARTINS et al., 2015).




    Dentre os estados brasileiros que mais produzem grãos, segundo dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2018), destacam-se Mato Grosso (MT), Goiás (GO), Rio Grande do Sul (RS) e Paraná (PR). No RS, objeto de estudo dessa dissertação, de acordo com a Fundação de Economia e Estatística (FEE, 2015), soja, arroz, milho e trigo constituem as principais culturas agrícolas praticadas em termos de área plantada e quantidade produzida. A produção de soja foi a que mais avançou no Estado nos últimos anos, incentivada pelo crescimento da demanda externa e pela alta nos preços recebidos pelos agricultores. No período entre 2006 e 2014, a soja foi responsável por mais de 40% do crescimento do Valor Bruto da Produção agropecuária do RS (FEE,2015).




    A produção de grãos vem crescendo historicamente no Brasil (CONAB, 2019), além de estar aumentando a área plantada, tendência que tem como consequência que a cada ano tem-se uma safra recorde no país. Em contrapartida, a capacidade instalada para estocagem, que já era aquém da necessária, embora esteja crescendo, permanece bastante inferior à necessidade do setor. A área plantada no RS, segundo o levantamento sistemático da produção agrícola, divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para 2019 é de 9.056.063 hectares, uma alta de 1,06% em relação a 2018. O estudo de Zanin (2011) afirma que o crescimento da produção de soja se concretiza nos âmbitos estadual e nacional. A soja, fortemente ligada ao mercado internacional, é o principal grão em volume de produção e, em função de preços atrativos, deve manter, e até mesmo aumentar, sua importância na economia agrícola nos próximos anos.




    Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) e Mendes e Padilha Junior (2007), o ideal é que a capacidade estática de um país seja 1,2 vez a produção de grãos. Para atender a esse requisito, a capacidade estática de armazenagem brasileira deveria ser, em 2018, de 274 milhões de toneladas; porém, na safra 2017/2018, foi de 169 milhões de toneladas, correspondendo a uma relação de 0,74 vez a produção de grãos, 48,3% abaixo do patamar desejável. No RS, a safra 2018/2019 era de 35.160,3 milhões de toneladas, enquanto a capacidade de armazenamento de grãos era de 29.571,7 milhões de toneladas, que corresponde a aproximadamente 84% da produção de grãos e está aproximadamente 45% abaixo do patamar desejável.




    Tendo em vista esse cenário, o governo federal, através do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), lançou, em agosto de 2013, um programa de fomento específico ao setor de armazenagem de grãos, disponibilizando aos produtores financiamentos de longo prazo com taxas, na época, inferiores à taxa básica de juros (taxa Selic) para a aquisição de silos e infraestrutura para a estocagem. No ano de 2019, tal programa de fomento à construção e ampliação de armazéns (PCA Armazéns) estava operando com taxas de juros entre 6% e 7% ao ano e prazo para amortização de até 15 anos para aquisição de silos.




    O Badesul Desenvolvimento é a agência de fomento do estado do RS e sua principal missão é promover o desenvolvimento da economia gaúcha (BADESUL, 2019). Sua principal fonte de recursos são as linhas de crédito do BNDES, dentre as quais o programa PCA Armazéns. Diante desse contexto, o objetivo desse estudo é realizar previsões de demanda para a safra de grãos e para a capacidade de armazenamento de grãos no RS, bem como uma análise da linha de financiamento à armazenagem do BNDES – PCA Armazéns e sua continuidade como um possível gerador de negócios para a agência de fomento gaúcha, uma vez que quando o estado atingir o ponto de armazenamento ótimo, a política de fomento deve ser alterada.




    Este trabalho pretende contribuir teoricamente e empiricamente para o estudo de demanda de grãos no RS. O argumento fundamental deste trabalho é o de que a armazenagem de grãos no RS chegará ao ponto de ótimo nos próximos anos, de maneira que a linha de crédito de agências de fomento, especialmente o Badesul Desenvolvimento para essa finalidade, não será mais um negócio viável. A hipótese principal que se busca investigar e testar é se as políticas de subsídio à construção de armazéns estão surtindo efeito e até quando será necessário investir em linhas de apoio para armazenagem de grãos, tendo como base a capacidade de armazenagem recomendada pela FAO.




    1.1 TEMA E OBJETIVOS




    O tema desta dissertação é a previsão de demanda através de métodos quantitativos. O objetivo geral do trabalho é analisar a viabilidade do Badesul Desenvolvimento continuar oferecendo a linha de financiamento PCA Armazéns no seu portfólio de negócios, através de modelos de previsão de demanda. Os objetivos específicos são (i) realizar uma revisão da literatura sobre previsão de demanda com métodos adequados à modelagem de séries com tendência e ciclo em ambientes similares; (ii) aplicar modelos de previsão de demanda, usando dados de produção de grãos da Companhia Nacional de Abastecimento e do Instituto Brasileiro de Economia e Estatística (IBGE); (iii) desenvolver um modelo de previsão que permita estimar a demanda por armazenagem de grãos no estado do RS; e (iv) estimar se a armazenagem de grãos no estado do RS vai alcançar os níveis de armazenamento recomendados pela FAO nos próximos seis anos-safra.




    1.2 JUSTIFICATIVA DO TEMA E DOS OBJETIVOS




    A justificativa para o tema proposto é a necessidade de previsão da quantidade de silos, armazém com sacaria e armazém a granel para estocagem de grãos. Além da soja, principal produto agrícola do RS, há expectativa de elevação nos estoques mundiais de milho, arroz e trigo.




    O Badesul Desenvolvimento atua nos segmentos de agronegócios, inovação, apoio a municípios e empresas, sendo que o agronegócio respondia por cerca de 40% da carteira ativa em agosto de 2019. Essa forte concentração no mercado primário faz com que o planejamento agrícola influencie diretamente na viabilidade dos negócios da agência de fomento gaúcha.




    O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social e o Badesul Desenvolvimento compõem o chamado Sistema Nacional de Fomento. Tal sistema é uma subseção do sistema financeiro nacional, que atua na concessão de crédito ou prestação de garantias para setores estratégicos ou para agentes e regiões que não possuem acesso a financiamento pelo setor privado (ABDE, 2015).




    Desde a criação da linha de crédito PCA Armazéns, em 2013, o RS é o estado com o maior número de operações dentre os estados repassadores do programa no Brasil, respondendo por 673 operações das 2.335 ocorridas entre 2013 e junho de 2019, o que demonstra o quantitativo de operações realizadas no programa. Dada a significância dos números é necessário verificar a efetividade do programa e até quando será uma linha rentável para a instituição e uma área da economia gaúcha que requer políticas de fomento.




    1.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS




    De acordo com a classificação de Silva e Menezes (2001), essa dissertação pode ser classificada, com relação à natureza, abordagem, objetivos e procedimentos técnicos, como:




    • Pesquisa aplicada, uma vez que visa a gerar conhecimentos para aplicação prática.




    • Quantitativa, em que os números e dados do caso estudado serão analisados.




    • Exploratória, dado que visa a maior familiaridade com o problema.




    • Estudo de caso, ao verificar um caso específico e permitir um conhecimento detalhado do mesmo.




    Referente à natureza, essa pesquisa é caracterizada como aplicada, pois propõe uma solução específica, de aplicação à empresa estudada. Em relação aos procedimentos adotados, trata-se de uma abordagem quantitativa, com a aplicação do estudo de séries temporais através do modelo ARIMA.




    Quanto aos objetivos, a pesquisa caracteriza-se como exploratória, uma vez que visa a explorar ou fazer uma busca de um problema ou uma situação para a obtenção de conhecimento e maior compreensão sobre o assunto (MALHOTRA, 2001). A pesquisa caracteriza-se, ainda, como um estudo de caso, em que há a premissa de que um caso estudado em profundidade possa ser representativo para muitos outros (MARKONI; LAKATOS, 2003).




    O método de trabalho a ser utilizado para atingir os objetivos propostos contempla as seguintes etapas:




    a) Revisão bibliográfica a respeito do tema armazenagem de grãos e estocagem de safras agrícolas;




    b) Realização de um diagnóstico da situação atual no estado do RS sobre a capacidade de armazenagem em relação à safra agrícola produzida;




    c) Realizar previsões de produção de grãos e capacidade de armazenagem, através do modelo ARIMA, segundo a metodologia de Box e Jenkins;




    d) Analisar os resultados do modelo, com vistas a prever se os programas de financiamento à armazenagem são bons negócios para a agência de fomento gaúcha; e




    e) Elaborar conclusões quanto à aplicação prática e quanto ao trabalho como um todo, gerando possíveis contribuições e sugestões para futuras pesquisas.




    1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO




    O trabalho está dividido em cinco capítulos. O primeiro capítulo introduz o tema, os objetivos, as justificativas e a metodologia aplicada nesta dissertação.




    No segundo capítulo é apresentada uma revisão bibliográfica geral sobre as previsões de demanda, através da análise de trabalhos relevantes sobre o tema. Além disso, serão apresentados casos práticos de aplicações destas técnicas preditivas e como elas são utilizadas nas instituições públicas e privadas.




    O terceiro capítulo apresentará o método utilizado, relacionando-o com a revisão bibliográfica do capítulo anterior. A partir dessa análise, consolida-se o modelo a ser utilizado e implementado no caso prático.




    O quarto capítulo mostrará a evolução da estrutura de armazenagem de grãos no RS. Será proposto um modelo de previsão de quantidade de estocagem de grãos e um modelo de previsão de safra de grãos para os próximos 5 anos-safra. Dessa forma, deseja-se inferir a eficácia da política pública do programa de financiamento à armazenagem do BNDES – PCA Armazéns e sua efetividade enquanto política governamental de fomento ao setor primário.




    Por fim, serão apresentadas as considerações finais, no capítulo 5, com base no que foi visto nos capítulos precedentes.




    1.5 DELIMITAÇÕES DO ESTUDO




    Este trabalho limita-se a desenvolver um modelo de previsão de demanda de armazenagem de grãos e de safra de grãos no RS. Os dados analisados compreendem o período de 1980 a 2019. Na pesquisa, o estudo é limitado aos trabalhos acadêmicos previamente publicados, que são em sua maioria aplicados a outros países e a outras regiões do Brasil. 




    No que tange aos dados, foram utilizados dados de fontes secundárias, contemplando somente os levantamentos feitos pela Companhia Nacional de Abastecimento sobre safras e pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social e Badesul Desenvolvimento, sobre financiamentos.




    Há peculiaridades de solo e logística de escoamento que alteram o ponto de ótimo de produção agrícola e que não serão abordados no estudo quantitativo, devido a impossibilidade de completude de informações. Por fim, este trabalho não tem a ambição de prever as vendas de todos os equipamentos de armazenagem e todos os tipos de grãos, mas de gerar informações que permitam avaliar a viabilidade da agência de fomento do estado do RS seguir operando sua linha de crédito PCA - Armazéns.
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